
Editorial
Fechamos o ano de 2012 com más no-
tícias referentes às nossas crianças. 
A crise económica que atravessa o 
país vem trazer, direta ou indireta-
mente, consequências graves na vida 
da camada mais jovem. Na escola pu-
demos observar a fome, assim como 
o aumento de maus tratos (dados das 
Comissões de Proteção de Crianças e 
Jovens e casos que dão entrada nos 
hospitais). 
O secretário-geral deste Instituto, Ma-
nuel Coutinho, lembrou, na última as-
sembleia geral: “Sempre que surgem 
situações de crise e de pobreza, a 
criança é a vítima menos visível de de-
sumanização do mundo em que vive-

mos, por isso, todos sem exceção te-
mos que continuar a congregar esfor-
ços que permitam, em tempo útil, ar-
ticular parcerias, criar estratégias de 
prevenção e de intervenção que per-
mitam atuar na mobilização de cons-
ciências, no sentido de disciplinar o 
importante e fulcral período da vida 
humana a que chamamos infância”.
As atividades de que damos notícia 
neste Boletim vão no sentido de po-
der contribuir para a defesa das nos-
sas crianças, de que destacamos o 
trabalho conjunto com outros países 
da Europa, a divulgação dos serviços 
a que as crianças podem recorrer no 
sentido de poderem serem protegidas 

(às próprias crianças e a técnicos), a 
ajuda a profissionais que trabalham 
em situações específicas (humaniza-
ção dos hospitais e defesa do direi-
to de brincar) e o apoio direto a al-
gumas crianças em situação de maior 
fragilidade.
Por outro lado, também em situação 
de crise económica não é fácil manter 
toda a atividade a que o Instituto se 
propõe. Mas saber que mais crianças 
precisam de nós vem reforçar a con-
vicção de qual o nosso papel e a força 
para continuar na busca das parcerias 
necessárias a essa prossecução.

Clara Castilho
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O pROJETO EScApE

NOVOS DESAfIOS

ProJECto rua

A Federação Europeia para as 
crianças de Rua, em cola-
boração com o IAC e outros 

parceiros europeus, organizou a 
conferência final do projeto ESCA-
PE (European Street Children Anti-
Violence programme and Exchange 
-JLS/2009-2010/DAp3/Ag/1190 
2011-12), no âmbito do Programa 
Daphne III,  no dia 11 de dezembro 
de 2012, em Bruxelas.

O objetivo do projeto ESCAPE é 
promover o intercâmbio transnacio-
nal de conhecimento acerca de me-
todologias de prevenção da violên-
cia contra crianças migrantes/perten-
centes a minorias étnicas. Para tal, o 
projeto identificou e analisou boas 
práticas ao nível desta problemáti-
ca nos 6 diferentes contextos euro-
peus envolvidos (Bulgária, Itália, Po-
lónia, portugal, Roménia e Eslová-
quia). Com base nos resultados ob-
tidos, bem como na cooperação en-
tre as ONg que intervêm em prol da 
proteção das crianças a nível euro-
peu, este grupo de parceiros desen-
volveu um programa transnacional 
e transferível de prevenção da Vio-
lência.

Este Programa contém ainda um 
guia de formação para profissio-

nais, para ser utilizado por trabalha-
dores sociais que intervêm com o gru-
po-alvo mencionado, o qual contém 
uma seleção de competências pes-
soais e sociais, assim como métodos 
de aprendizagem experiencial para a 
prevenção da violência entre pares e 
de comportamentos de risco que con-
duzem a estilos de vida perigosos e 
que foi apresentado. Está disponível 
nos sites da Federação e do IAC.

Participaram também nesta con-
ferência representantes das institui-
ções europeias (Comissão, Parlamen-
to Europeu e EESC), autoridades re-
gionais e locais, ONg que atuam na 
área dos direitos da criança, entre as 
quais Mafalda Leal, representando a 
Eurochild, assim como representantes 
permanentes dos Estados – Membros 
junto da União Europeia, nomeada-
mente  Ana ferreira Reis, represen-
tante portuguesa para os Assuntos 
Sociais e Emprego, cujas presenças 
muito honraram o IAC, e a quem pres-
tamos o nosso mais sincero agradeci-
mento. Em representação do IAC es-
tiveram presentes como oradoras na 
conferência Matilde Sirgado, Paula 
Paço e Maria João Carmona.

Paula Paçó E maria João CarmoNa

Na sequência da extinção do 
Programa para a Inclusão e 
Cidadania (PIEC) e a conse-

quente transferência de competên-
cias para o Instituto da Segurança 
Social e considerando a importân-
cia atribuída à educação expressa 
no Plano de Emergência Social do 
atual governo constitucional e os 
objetivos estratégicos de combate 
ao abandono escolar, foi criado o 
Programa de Apoio e Qualificação 
do PIEF – Programa Integrado de 
Educação e Formação.

Este tem como finalidade promo-
ver a inclusão social de crianças e jo-

vens mediante a criação de respostas 
integradas, designadamente socioe-
ducativas e formativas de prevenção 
e combate ao abandono e insucesso 
escolar, favorecendo o cumprimento 
da escolaridade obrigatória e a cer-
tificação escolar e profissional.

Neste sentido, e tendo em conta 
a experiência da intervenção do Pro-
jecto Rua na área da infância e ju-
ventude, nomeadamente com jovens 
que apresentam já comportamentos 
problemáticos e dando provas da sua 
capacidade técnica, foi o IAC convi-
dado a assumir o papel de entidade 
beneficiária deste programa, sendo-

lhe atribuída a gestão de 9 turmas 
PIEF, integradas em 6 agrupamentos 
escolares: Agrupamento Escolas Alto 
do Lumiar; Agrupamento Escolas da 
pontinha; Agrupamento Escolas fer-
nando pessoa; Agrupamento Escolas 
da Apelação e Agrupamento Escolas 
das Olaias.

Conscientes da responsabilida-
de assumida, a equipa do Projecto 
Rua readequou a sua missão, res-
pondendo aos novos desafios com 
ânimo e criatividade que sempre a 
caraterizou.

Paula Paçó
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cONfERêNcIA DO cHI EM DURBAN

ASSEMBLEIA gERAL DA ESAN

SAúDE MENTAL
E DELINqUêNcIA JUVENIL

SOS-cRIANçA

Decorreu em Durban, África 
do Sul, entre 16 e 19 de ou-
tubro, a 6ª Conferência Inter-

nacional do cHI (child International 
Helpline), organização de que o IAc 
é membro efectivo, com o “Fortale-
cimento dos Sistemas de Proteção 
de crianças e jovens em risco”, com 
a presença de Maria João Cosme. 
Os temas foram dedicados aos “10 

anos de construção de sistemas de 
proteção infantis”, tanto nos grupos 
de países mais desenvolvidos como 
nos países com menos recursos. De-
correu também a assembleia geral, 
onde foram apresentados os planos 
de ação construídos nos espaços 
de debate por regiões, com sessões 
paralelas de trabalho sobre estraté-
gias de proteção de infância nos di-

ferentes países e as linhas de apoio 
enquanto parte integrante dessa es-
tratégia.

Nesta conferência estiveram sem-
pre presentes crianças e jovens de 
uma escola local, que participaram 
de forma ativa, dando a sua opinião 
ao longo dos dias de trabalho.

maria João CosmE

Realizou-se no dia 14 de dezem-
bro de 2012 o workshop “Saúde 
mental e delinquência juvenil”, 

organizado pela Direção-geral de 
Reinserção Social (DgRS), no qual  
Maria João Cosme apresentou uma 
intervenção conjunta com Isabela 
Botelho, da Sociedade Portuguesa 
de Psicoterapias Breves, sobre a 
parceria entre as suas instituições no 

atendimento psicológico aos jovens 
sinalizados pela DgRS. De acordo 
com a DgRS, o IAc permite-lhes ter 
uma resposta capaz para estes jo-
vens delinquentes, a cumprirem me-
dida tutelar educativa, na recupera-
ção da sua saúde mental. O atendi-
mento psicológico integra a medida 
de acompanhamento da situação, 
por forma a proporcionar ao jovens 

uma hipótese de cumprirem de forma 
consciente e responsável a medida a 
que estão sujeitos e para que tomem 
consciência do seu passado, do seu 
presente e elaborem um novo cami-
nho, criem resistência e construam 
um futuro melhor para si próprios, 
de livre vontade.

maria João CosmE

Dulce Rocha, vice-presidente 
do IAC, acompanhada pela 
presidente do IAC Açores, 

Cinelândia Cogumbreiro, estiveram 
presentes na Assembleia geral da 
ESAN, que decorreu em Bruxelas, 
de 6 a 8 de novembro, onde foi 
feita a apresentação dos trabalhos 

realizados nos Açores, tendo vindo 
este núcleo a ser admitido por una-
nimidade. Na Assembleia geral, foi 
decidido que o IAC permanecerá no 
Conselho de Administração, man-
tendo-se a Fundação Coi na vice-
presidência (instituição do Pinhal 
Novo, Palmela). 

Participaram igualmente no Se-
minário que antecedeu a assembleia 
geral e tiveram oportunidade de se 
inteirarem dos diversos projetos eu-
ropeus, quer da Plataforma Social, 
quer do Secours Populaire.

O NOSSO ALMOçO DE NATAL
A Equipa do centro de Desen-

volvimento e Inclusão Juvenil 
do IAc-pR, a 19 de dezembro 

de 2012, com os jovens que acompa-
nha, um almoço de Natal.

Desde o início que os jovens se 
mostraram motivados na prepara-
ção do evento, começando com a 

discussão do prato principal. Depois 
de muito pensar sobre as tradições, 
cachupa e bacalhau à brás foram 
os eleitos do cardápio. Da ementa 
à compra dos alimentos e confeção 
da refeição, incluindo as sobremesas 
e a decoração do espaço, os jovens 
participaram ativamente. Após o al-

moço e durante a tarde realizaram-
se vários jogos entre todos.

Neste momento especial, equipa, 
jovens estagiários e voluntários reu-
niram-se para celebrar uma quadra 
que por excelência proporciona um 
ambiente de partilha e relação.

lídia vElEZ E saNdra Paiva
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A cRIAçãO DO INSTITUTO DA 

cRIANçA EM cOIMBRA

Por iniciativa do professor doutor 
António Nuno Torrado da Silva, 
sócio fundador do IAC e então 

diretor clínico do Hospital pediátri-
co de Coimbra, foi constituído em 
1985 um grupo dinamizador para a 
criação da extensão do Instituto de 
Apoio à Criança em Coimbra, que 
em 1992 é oficialmente constituído, 
com sede própria.

Em 1985, o Núcleo de coimbra do 
IAC foi criado com dois grandes obje-
tivos: por um lado, promover um es-
paço de reflexão multidisciplinar so-
bre os problemas que diziam respei-
to à Criança, por outro um Instituto 
que permitisse uma intervenção em 
áreas onde os Direitos da criança 
estivessem a ser desrespeitados, de 
forma mais ou menos grave, afetan-
do, às vezes de maneira irreversível, 
o desenvolvimento normal das suas 
enormes potencialidades ou colocan-
do a Criança em situação de carên-
cia com consequências sérias no pla-
no físico, mental ou social.

Em janeiro de 1992, o Núcleo foi 
oficialmente criado com sede pró-
pria, dando continuidade às ativida-
des já iniciadas, atuando de uma for-
ma globalizante em áreas não cober-
tas por outras entidades oficiais ou 
privadas. Sendo o seu objetivo prin-
cipal a defesa e promoção dos Direi-
tos da Criança, o IAC, através do nú-
cleo de Coimbra, desenvolveu ativi-
dades de modo a melhorar a quali-
dade de vida das crianças e jovens, 
em diferentes ambientes, permitindo-
lhes uma maior possibilidade de so-
nhar e crescer na construção do seu 
projeto de vida.

Nesta altura, o IAC-Núcleo de 
coimbra integrou o projeto de De-
senvolvimento no Âmbito Social do 

Distrito de coimbra, através de pro-
tocolo de cooperação celebrado com 
o governo civil do distrito de coim-
bra e subscrito por diversas entida-
des públicas e particulares de Soli-
dariedade Social. No âmbito deste 
protocolo, destacaram-se algumas 
ações, consideradas inovadoras na 
intervenção social: Projeto de Pre-
venção da criança Vitima de Maus 
Tratos; Atualização da carta Social 
para a Infância e Juventude do Dis-
trito de coimbra; coordenação de 
esforços para a instalação das Co-
missões de Proteção de Menores em 
articulação com o então Instituto de 
Reinserção Social.

Outra problemática que sempre 
preocupou o IAC em Coimbra é a que 
se refere às Crianças em situação de 
internato. Por esta altura, existiam em 
Coimbra várias instituições que rece-
biam crianças abandonadas, prove-
nientes de famílias desestruturadas e 
de meio sócio familiar desfavoreci-
do, crianças em risco e muito caren-
tes de afetividade. 

Após o diagnóstico às respostas 
dadas pelos Lares de Acolhimento, 
iniciou-se a intervenção, com o pro-
jeto Humanização de Instituições de 
Acolhimento de Crianças, que tinha 
como objetivos levar a instituição a 
aceitar a presença do IAC, desenvol-
ver um contacto direto que permitis-
se um melhor conhecimento da rea-
lidade, sensibilizar o pessoal auxi-
liar e técnicos para a problemática 
da criança institucionalizada através 
de Ações de Formação e Sensibili-
zação, criar vínculos afetivos com as 
crianças em situação de acolhimen-
to de modo a potenciar um melhor 
equilíbrio emocional e implementar 
Espaços Lúdicos de forma a promo-
ver o Direito de Brincar.  

Toda esta intervenção teve em vis-
ta a criação de condições facilitado-

UM pERcURSO EM pROL DA cRIANçA…
“Os adultos podem desprezar, detestar, amar ou venerar a criança, mas a ne-
nhum adulto a criança pode ser indiferente. Não se pode ser indiferente nem 
à própria infância, nem à infância dos outros. O segredo do homem é a pró-
pria infância.” (João dos Santos)

ras do crescimento/desenvolvimento 
de crianças e jovens em perigo e a 
defesa e promoção efetiva dos seus 
direitos.

O IAc-fcJ: NOVOS DESAfIOS

O IAC, consciente que isolada-
mente não é possível responder às 
múltiplas necessidades das crianças 
e jovens em perigo, em 1996 promo-
ve a criação de uma Rede de insti-
tuições nacionais e internacionais. Em 
julho de 1997 é formalmente consti-
tuída a Rede construir Juntos (RcJ), 
que atualmente congrega um cente-
na de instituições, representativas de 
todo o país, e que tem como finalida-
de promover o trabalho em rede no 

sentido de potenciar a sinergia das 
ações no combate à exclusão social 
na área da infância/juventude. 

Os objetivos da RcJ são simples, 
mas ambiciosos. Aprofundar e refor-
çar conhecimentos a nível nacional e 
internacional, que permitam melhorar 
a eficácia da intervenção; promover 
a cooperação interinstitucional a ní-
vel nacional e internacional; contri-
buir para a adequação das medidas 
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UM pERcURSO EM pROL DA cRIANçA…
de política nacional e internacional 
para a infância e juventude e contri-
buir para a otimização de respostas 
no âmbito das crianças desapareci-
das e/ou exploradas sexualmente. 

Tendo em conta a dimensão que 
esta Rede atingiu, o IAc sentiu a ne-
cessidade de criar uma estrutura de 
suporte à sua coordenação e dinami-
zação. Neste sentido, ao Núcleo de 
Coimbra foi atribuída a responsabili-
dade de pólo Mediador e Dinamiza-
dor nacional da Rede, passando en-
tão a designar-se IAC-Fórum Cons-
truir Juntos (IAC-FCJ).

Para uma melhor resposta às 
problemáticas que foram surgindo, 
a ação da Rede foi estruturada em 3 
eixos prioritários: crianças Desapa-
recidas; Direitos da criança; coesão 
e Comunicação. Para estes eixos, as 
instituições parceiras da Rede em reu-
nião anual traçam um Plano de Ação, 
onde se incluem reuniões temáticas, 
ações de sensibilização, encontros 
regionais, elaboração de documen-
tos, publicação da Folha Informati-
va, uniformização de procedimentos 
e dinamização de equipas de traba-
lho. Cabe ao IAC-FCJ coordenar to-
das as ações previstas. O culminar de 
um ano de trabalho em Rede é apre-
sentado e avaliado na Reunião e Se-
minário Anual da RcJ.

A partir de 2010, as crianças e 

jovens das instituições parceiras co-
meçam a participar mais ativamente, 
em diversas atividades. Neste âmbito, 
surge em 2011 a Rede Juvenil crescer 
Juntos, vindo ao encontro das propos-
tas e aspirações desses jovens. Uma 
vez que esta Rede é formada por jo-
vens de diferentes pontos do país, 
para encurtar essa distância foi cria-
do um grupo no facebook, onde são 
partilhadas informações, experiên-
cias e imagens de atividades desen-
volvidas nos diferentes pólos regio-
nais que formam a RcJ.

O IAC-FCJ tem vindo a adequar 
as suas respostas à realidade envol-
vente, tendo sempre presente os ob-
jetivos e os princípios emanados pela 
sede. Neste sentido, desenvolve ain-
da a sua atividade em áreas como a 
Mediação Escolar. A este respeito, 
o IAC-FCJ, atualmente, presta apoio 
técnico à dinamização de gabine-
tes de Apoio ao Aluno e à Família 
(gAAf) nos seguintes agrupamentos/
escolas: E. Sec. Eng.º Acácio Calazans 
Duarte (Marinha grande); A. de Esc. 
de S. Silvestre (coimbra); A.Vertical 
Escalada de pampilhosa da Serra; 
E. Sec. Dr. Bernardino Machado (fi-
gueira da foz); A. de Esc. de Miran-
da do corvo; A. de Esc. de Taveiro 
(coimbra); E. Sec. de pombal. Desta 
forma, o IAC intervém junto da comu-
nidade educativa, prestando um ser-

viço de apoio aos alunos, na procu-
ra de resolução dos seus problemas 
quotidianos. Através desta metodo-
logia pretende-se combater o absen-
tismo e o abandono escolar, estabe-
lecer estratégias de intervenção de 
combate à exclusão social dos alu-
nos e respetivas famílias e assegu-
rar a promoção e defesa dos direi-
tos da Criança. 

Além disso, o IAC-FCJ promove 
Ações de Sensibilização/formação, 
e desenvolve toda a sua intervenção 
sempre em articulação com as dife-
rentes estruturas com responsabilida-
de na área da Infância e Juventude.

SEMINÁRIO ANUAL

No âmbito do Ano Europeu do 
Envelhecimento Ativo e Soli-
dariedade entre gerações, o 

IAC promoveu no dia 22 de outubro,  
no IpJ de Moscavide em Lisboa, o 
Seminário Anual da Rede construir 
Juntos, com o tema “gerações So-
lidárias”. A apresentação esteve a 
cargo de Helena figueiredo e Al-
cino Silva, técnicos das instituições 
parceiras Associação Chão dos Me-
ninos e Centro de Acolhimento do 
Loreto.

carla Monteiro, do cSp de Re-
cardães, apresentou o trabalho da 
sua instituição, no workshop “Duas 
décadas de Trabalho Intergeracio-
nal”, Joana Menezes, da ApAV, di-
namizou o workshop “Violência con-
tra pessoas idosas”. Foi ainda apre-
sentado o projeto “O Saltarico”, por 
cátia Azevedo, da EApN da guarda. 
O seminário contou ainda, no encer-
ramento, com a colaboração de mais 
uma instituição parceira, a Associa-
ção Luís pereira da Mota, que, com 

a sua Tuna Sénior, abrilhantou este 
evento. E mais uma vez foi dada 
voz aos Jovens!
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DIREITOS DA cRIANçA HOSpITALIZADA

Zebedeu – Um príncipe no Hos-
pital dá voz a um desejo que o 
Setor da Humanização trazia 

há já vários anos de apresentar os 
Direitos da criança Hospitalizada 
de forma próxima à criança. A Car-
ta da criança Hospitalizada ganha 
assim nova vida, pelas mãos da es-
critora Rosário Alçada Araújo e da 
ilustradora Carla Nazareth, que a 
conseguem transformar na história 
de um príncipe que um dia adoeceu 
e foi hospitalizado… E, “se um prín-
cipe merece todo o amor e atenção, 
um príncipe que está doente merece 
muito mais!” 

Com a realização deste sonho e 
do projeto Kit “Dói que não Dói”, um 
kit que pretende fornecer os materiais 
lúdicos necessários para que as equi-

pas de saúde possam informar de for-
ma adequada as crianças e as famí-
lias, contribuindo para um maior en-
volvimento destes nos cuidados de 
saúde e para minimizar as conse-
quências negativas que a estadia de 
uma criança no hospital pode ter, o 
Setor da Humanização promoveu a 
Sessão “Os Direitos da criança Hos-
pitalizada”, no passado dia 29 de no-
vembro, no Montepio em Lisboa.

Este evento contou com a presen-
ça de cerca de uma centena profis-
sionais da área da saúde de todo o 
país.

A Sessão teve início com a inter-
venção “Direitos da criança no Hos-
pital”, de Paulo Oom, seguindo-se a 
apresentação do Kit por Filomena Pe-
reira, a visão da saúde mental por Pe-

dro Pires e a aplicação do Kit nos ser-
viços, pela enfermeira Helena cura-
do. Leonor Santos, coordenadora do 
Setor, apresentou as principais linhas 
de atuação e deu o mote à apresenta-
ção do livro, protagonizada por Ma-
ria de Belém Roseira. Nesta mesa con-
támos ainda com a participação de 
Dulce Rocha, vice-presidente do IAc, 
de Angélica Aires, representante do 
Montepio, de Jorge Rio cardoso, do 
Banco de portugal, de Ana Leça, da 
Direção-geral da Saúde, da escrito-
ra Rosário Alçada Araújo e da ilus-
tradora Carla Nazareth.

Foi um momento de partilha e de 
discussão em torno do Direito à In-
formação e à Participação da Crian-
ça na Saúde, questão que considera-
mos fundamental e intemporal.

SEMINÁRIO “A pSIcOLOgIA E 
A pEDAgOgIA pOR DETRÁS DO BRINcAR”

Leiria acolheu o Brincar nos dias 
23 e 24 de novembro! foram dois 
dias de reflexão e de partilha de 

experiências em torno do 31º artigo 
da convenção sobre os Direitos da 
criança: O Direito de Brincar. O Se-
tor da Actividade Lúdica foi convi-
dado a coorganizar este Seminário 
pela PimPumPlay, juntamente com o 
Núcleo de Investigação do Bebé e o 
Instituto politécnico de Leiria.

O Seminário começou com a ati-
vidade “Brincar com a imaginação, 
despertando memórias”, dinamiza-
da pelo Sector, que proporcionou aos 
cerca de 150 participantes uma via-
gem à infância de cada um, resgatan-
do e vivenciando práticas lúdicas.

Seguiram-se os painéis “Brincar 
e Jogar através dos Tempos” e “No-
vas Formas e Contextos de Jogar e 
Brincar”, onde participámos com duas 
intervenções: “Porquê falar do Brin-

car?” e “Momentos Lúdicos em famí-
lia”. Houve ainda espaço para vá-
rios Workshops e comunicações Li-
vres, de entre as quais uma do Sec-
tor com a temática do Dia Internacio-
nal do Brincar.

Todos os participantes puderam, 
assim, refletir sobre a importância do 
Brincar de acordo com as diferentes 
óticas dos vários preletores. 

O segundo dia proporcionou a 

HUMANIZAçãO DOS SERVIçOS DE ATENDIMENTO À cRIANçA

ATIVIDADE LúDIcA

extensão desta reflexão através dos 
painéis “Let’s play… onde, quando e 
porquê?” e “A Brincar se constrói o 
Mundo”.

Neste Seminário divulgaram-se, 
assim, diferentes práticas lúdicas le-
vadas a cabo no nosso país por to-
das as gerações e congregaram-se 
forças para promover a importância 
do direito de Brincar.
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EScRITORES pORTUgUESES pROMOVEM 
OS DIREITOS DA cRIANçA NAS EScOLAS

23º ANIVERSÁRIO DA cONVENçãO 

"cRIANçAS cOM DIREITOS" EM cOIMBRA

Entre 4 e 12 de dezembro, os es-
critores Luísa Ducla Soares, Au-
gusto carlos, Raquel palermo, 

António Torrado e José fanha dina-
mizaram sessões de apresentação 

do livro Histórias com Direitos para 
os alunos das Escolas de 1º ciclo do 
Agrupamento de Escolas de Vale de 
Milhaços (cerca de 600 alunos), em 
Corroios, numa promoção da Plátano 

Editora em parceria com o IAc- cEDI.  
O debate foi enriquecido pela apre-
sentação de diversas atividades pre-
paradas pelos alunos, com o apoio 
empenhado dos seus professores.

cENTRO DE ESTUDOS, DOcUMENTAçãO E INfORMAçãO

No dia 20 de novembro, teve 
lugar o Evento Comemora-
tivo do 23º Aniversário da 

convenção sobre os Direitos da 
Criança, na Cordoaria Nacional, em 
Lisboa,  organizado pelo fórum so-
bre os Direitos das crianças e dos 
Jovens, do qual o Instituto de Apoio 
à Criança é membro, contando com 
o envolvimento ativo e efetivo de 
grupos de crianças e jovens.

Ana Perdigão, jurista do IAC, deu 
uma conferência sobre “Os 23 anos 
da convenção sobre os Direitos da 

Criança em Portugal”, salientando al-
guns aspetos da legislação portugue-
sa para a infância. catarina Tomás, 
da ESE de Lisboa, divulgou a 2ª edi-
ção do prémio “ Os Direitos da crian-
ça em Notícia”.

Com o apoio do IAC, as crian-
ças e os jovens da Orquestra Juvenil 
Mestre Domingos Saraiva abrilhan-
taram este evento. Esta orquestra é 
composta por 60 crianças e jovens 
do Agrupamento de Escolas do Al-
gueirão, em Sintra, e é dirigido pelo 
professor Admar Ferreira. 

Estas comemorações finalizaram 
com a inauguração da exposição di-
namizada pelo Espaço a Brincar (Câ-
mara Municipal de Lisboa) “Um Direi-
to a (des)envolver” e que esteve pa-
tente até 20 de dezembro. A constru-
ção desta exposição alusiva ao Direi-
to da Criança à Educação (neste caso, 
à Educação pela Arte) foi realizada 
por 291 crianças e jovens de vários 
“cantos” do país e com a orientação 
de 19 artistas (pintores, artistas plás-
ticos, escultores…).

Entre 4 e 13 de dezembro de 
2012, esteve patente no Pavi-
lhão Centro de Portugal, em 

Coimbra, a Exposição Crianças com 
Direitos, numa iniciativa do IAc-fó-
rum Construir Juntos e da  Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens 

de Coimbra, dinamizando várias ati-
vidades ao longo de todo o período 
em que a exposição esteve patente 
ao público.

No dia 7, cláudia Manata, do 
IAc-cEDI, apresentou o livro infan-
to-juvenil Histórias com Direitos a um 

grupo de 50 crianças do pré-esco-
lar. No dia 13, na tertúlia subordina-
da ao tema "Direitos das crianças...
deveres dos Técnicos”, Dulce Rocha, 
vice-presidente do IAC, partilhou o 
seu conhecimento e experiência nes-
te domínio.

I A c  p R E S E N T E
• Luisa Moniz continuou a apresen-
tar em escolas o projeto “Bom dia, 
SOS-Criança”, tendo como base os 
Direitos da criança e o livro Meni-
no como eu. 
• Dulce Rocha – comentário ao filme 
Um tempo para cavalos bêbados, Ci-
clo de cinema "Direitos das crianças: 
Uma Missão de Todos!", em 13/10, 
Sociedade Recreativa União praga-
lense, Pragal-Almada.
• Isabel Porto representou o Projecto 
Rua no forum Europeu sobre crian-
ças de Rua, este ano subordinado ao 
tema “Menores não acompanhados 

vítimas de violência”, em Verona nos 
dias 11 e 12 de outubro.
• Maria João Carmona participou na 
4ª Reunião Transnacional no âmbito 
do projecto EScApE a 18 e 19 de ou-
tubro em Varsóvia.
• A 3 de dezembro, Paula Paçó apre-
sentou a metodologia de intervenção 
do projecto Rua nas Jornadas de Ser-
viço Social promovidas pelo núcleo 
de Serviço Social do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas.

IAc NOS MéDIA
• Dulce Rocha – Sociedade civil, 

15/10 – Tema: partilha parental em 
Residência Alternada. Em 16/10, Ma-
nhãs da Júlia – Tema: Adoção. Em 
10/12, Opinião pública (SIc Notí-
cias), Tema: Aumento dos maus-tra-
tos em tempo de crise. Em 12/12, úl-
tima palavra (RTp1) Tema: Aumen-
to dos maus-tratos e Negligência a 
Crianças. 
• Manuel Coutinho, Matilde Sirga-
do, Melanie Tavares – Linha da fren-
te (RTp1), 14/12, tema: pobres crian-
ças
• Manuel coutinho – RTp1, 14/10, 
tema: Crianças pedem ajuda.
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cALENDÁRIO IAc 

O Instituto de Apoio à Crian-
ça lançou no dia 5 de no-
vembro, na Biblioteca Mu-

nicipal do palácio das galveias, em 
Lisboa, o calendário IAc 2013, pro-
duzido pelo cEDI-centro de Estudos, 
Documentação e Informação sobre 
a Criança do IAC, em parceria com 
as Edições pato Lógico (do ilustrador 
André Letria – várias vezes premiado 
nacional e internacionalmente) e com 
a colaboração do escritor José Jorge 
Letria, presidente da Sociedade por-
tuguesa de Autores. Este calendário, 

pretende promover a Convenção 
sobre os Direitos da criança, apre-
sentando-a sumariamente através da 
“pena” de José Jorge Letria. As ilus-
trações do André Letria “iluminam” o 
texto, dando-lhe cor e alegria.

O seu formato em harmónio, com 
seis dobras, proporciona uma utili-

OfERTA DE cOMpUTADORES

A empresa JP Sá Couto ofere-
ceu ao IAC um conjunto de 
equipamentos informáticos 

que se destinam a apoiar o trabalho 
desenvolvido nos centros de Desen-
volvimento e Inclusão Juvenil do IAC 
(cDIJ-Lisboa Oriental e centro) e seis 
computadores a serem utilizados pe-
los técnicos. Este gesto constitui uma 
enorme mais-valia para o desenvol-
vimento das nossas atividades.

zação prática no dia-a-dia, podendo 
ainda ser pendurado na parede.

A aquisição do calendário será 
feita sob a forma de um donativo no 
valor de cinco euros para o Instituto 
de Apoio à Criança, ajudando a ins-
tituição a prosseguir na sua missão 
de  promoção e defesa dos Direitos 
das Crianças.

Para solicitar o seu Calendário IAC 
2013 basta enviar um email para iac-ce-
di@iacrianca.pt indicando a quantidade 
de calendários que pretende e os respe-
tivos dados (nome, endereço, NIF).

DONATIVOS DO ANO DE 2012
Agência Catorze Mediação 
de Seguros
Assembleia Legislativa Região
Autónoma Açores
Banco BPI, SA
câmara Municipal de Torres Vedras
Centro Social e Paroquial 
da Borralha
Cosec
EAPN - Portugal
Edições Silabo, SA
Editora Teodolito
Escola Secundária de Pombal
Instituto português do Desporto 

e Juventude
Ferpinta
F.S. Portugal – Comércio e reparação 
automóvel
freeport Leisure portugal
Freguesia de Marvila
Fundação Montepio
Hipermercados JUMBO
Jerónimo Martins SgpS, SA
Keramos – Nazari Produtos 
ceraminos
Nestlé Portugal SA
Navigomes – Navegação 
e comércio, Lda

participantes na campanha pontos TMN 
a favor do IAC
pato Lógico Edições
Plátano Editora, SA
presidência da República
Secours Populaire Français
SIC Esperança - Projecto Bebida 
Solidária
Sociedasde ponto Verde
Teatro politeama- produções filipe La 
Féria
Sumol + Compal
Vileda professional Resul
Vodafone portugal, SA

AçãO EM cOIMBRA 
IAc – fóRUM cONSTRUIR JUNTOS

No dia 21 de novembro de 
2012 decorreu em Coimbra, 
no Centro de Acolhimento do 

Loreto, a Ação de Sensibilização/In-
formação “Violência(s):as várias fa-

ces da mesma moeda”, dinamizada 
por generosa Morais, do Serviço de 
psiquiatria no cHUc.

Além das equipas técnicas das 
instituições parceiras da Rede cons-

truir Juntos, esta ação destinou-se 
também a estagiários e professores 
dos gAAf – gabinetes de Apoio ao 
Aluno e à Família.


